GESTÃO DE UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL (UTI NEONATAL)
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A Dra. Desirée aborda  a Gestão de uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI Neonatal), com um forte foco na qualidade assistencial, no envolvimento da equipe e na participação ativa dos pais.
A palestrante, que também foi mãe de UTI, compartilha sua perspectiva pessoal na gestão, buscando trazer para a Unidade as coisas que sentia falta enquanto paciente.

Pontos chave sobre a gestão da UTI Neonatal incluem:
- A necessidade de conhecer a Unidade e seus indicadores.
- A importância de trazer toda a equipe junto para produzir protocolos baseados nas melhores evidências possíveis.
- A qualidade assistencial na UTI passa por muitas mãos e pessoas envolvidas, que acreditam no seu trabalho e entendem que suas ações beneficiam o bebê, a família, a comunidade e a sociedade como um todo.
- Os protocolos são abertos à consulta, permitindo o compartilhamento do que está sendo feito para que mais pessoas possam acessar o conhecimento.
- A capacitação da equipe é extremamente importante, pois todos precisam estar alinhados e entender que estão conectados por uma grande rede de cuidado.
- A gestão deve estar muito focada no que determina e contar com o apoio de toda a comunidade que trabalha na unidade.
- O trabalho envolve times de cuidado para assistência nutricional e ventilatória, buscando cumprir padrões e enxergar a individualidade de cada bebê.
-A gestão eficaz é um ciclo contínuo de planejamento, produção, monitoramento e aprimoramento, com muito envolvimento de todos.
- É crucial entender que a Unidade cuida dos menores pacientes do mundo, e o cuidado neonatal é diferente do pediátrico.
- A gestão não pode estar descolada do dia a dia da UTI Neonatal. O envolvimento dos pais é um pilar central da abordagem:
- Os pais são chamados continuamente e capacitados para atuar junto com seus filhos durante toda a trajetória do cuidado.
-A colostroterapia é oferecida pela mãe ou pelo pai, criando vínculo, cuidado e senso de pertencimento.
- A comunicação com os pais é fundamental, pois muitas falhas podem ocorrer devido a uma comunicação inadequada; eles devem estar sabendo de absolutamente tudo.
- A compreensão de cada família pode ser diferente, e a informação deve ser individualizada.
A unidade trabalha com três times de cuidado, onde o bebê é acompanhado pelo mesmo médico e enfermeira de rotina da internação até a alta, para que nenhuma dúvida fique no ar para as famílias.
- Projetos como o "Moral" (onde pacientes que recebem altas deixam mensagens em latas reutilizadas para os que estão chegando) e um projeto de estufa (onde os pais plantam simbolizando o crescimento do bebê na alta) envolvem os pais e trazem felicidade, fazendo com que se sintam acolhidos e abraçados.
- É essencial ter o olhar e entender que o pedido dos pais não é um absurdo, e deve-se tentar realizar se possível.
- Os pais fazem parte do cuidado do bebê não só no período de internação.
Desirée ressalta que uma rede de apoio é fundamental para toda mãe e pai, e ter uma rede de segurança é muito relevante para aqueles que convivem com prematuros e têm dúvidas sobre o amanhã.

“A gestão eficaz na UTI Neonatal é um ciclo contínuo de planejamento, execução, monitoramento, aprimoramento e muito envolvimento, buscando o melhor desfecho para nossos bebês, os menores pacientes do mundo!”
Paulo R. Margotto

Brasília, 12 de julho de 2025
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